SENSATOS  E  DESTEMIDOS

Até mesmo dentro da psicose pode haver um núcleo saudável. Quando a audácia dos rebeldes anula o juízo, a violência amarga o conviver.

Nos humildes, a grandeza da fé é a consciência de gratuidade. Quando a pessoa se esconde na ignorância e covardia, fugindo de si mesma, ela passa a menosprezar outros.

Recusar a travessia do medo nos faz gente de mil pedaços. Quando, na insegurança, somos ciosos de nós, a acomodação perturba nosso trabalho.

O mormaço de desejos resulta em fuga do presente e em medo do futuro. Quando a paixão, agitada, assume o comando, a administração perde os contornos e multiplica órfãos.

A virtude de um cuidado fiel vale mais que uma virtude heróica. Quando levamos a sério as feridas do mal, resistimos à sua progressão.

A omissão perante o mal exterior é sempre uma forma eficaz de prolongá-lo. Quando nos limitamos a uma nobre indignação moral, ainda nos fazemos cúmplices do mal. 

Não podemos recomendar os resignados aos opressores da terra. Quando, admirados, adotamos o diapasão do silêncio de Deus,   há sabedoria.

Aprisionados em hierarquia, fechamo-nos, em pensamentos e sonhos, à luz da verdade. Quando ousamos ser nós mesmos, decidimos cultivar uma sã rebeldia para crescente libertação.

Há dois perigos maiores: destruir a vida e enterrar a verdade. Quando não se cultiva a filosofia, robôs podem dispensar experiência e inocência. 

O Ressuscitado só sabe dizer: “A paz esteja com vocês!” e “Não tenham medo!” Quando, corajosos, nos assumimos em nossa real condição, nada mais nos poderá derrotar.
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